
Disciplinas Eletivas 

 
 

Disciplina: 

Juventude, trabalho e escola 
Carga Horária: 30 horas 

N° de Créditos: 2 

Ementa: 

Juventude e inserção social. Culturas juvenis. Juventude, educação e mundo do trabalho. 

Socialização juvenil. Juventude e contemporaneidade. 
Referências: 

ABRAMO, H.; BRANCO, P.P.M. Retratos da juventude brasileira: análises de uma 

pesquisa nacional. São Paulo: Instituto Cidadania; Fundação Perseu Abramo, 2005. 

 

ABRANTES, P. Os sentidos da escola: identidades juvenis e dinâmicas de escolaridade. 

Oeiras: Celta, 2003. 

 

ARROYO, M.G. Imagens quebradas: trajetórias e tempos de alunos e mestres. 

Petrópolis: Vozes, 2004 DAYRELL, J. (org.). Múltiplos olhares sobre educação e 

cultura. Belo Horizonte: UFMG,1996. 
 
MINAYO, M.C.S. et al. Fala, galera: juventude, violência e cidadania. Rio de Janeiro: 
Garamond, 1999. NOVAES, Regina; VANNUCHI, Paulo (orgs.). Juventude e 
Sociedade: trabalho, educação, cultura e participação. São Paulo: Editora Fundação 
Perseu Abramo, 2004. 

   
PAIS, J.M. Ganchos, tachos e biscates: jovens, trabalho e futuro. Lisboa: Âmbar, 2003. 
 

PERALVA, Angelina Teixeira; SPOSITO, Marília Pontes (Orgs.). Revista Brasileira 

de Educação, número especial : Juventude e Contemporaneidade, n. 5-6, maio-dez. 

1997. 

 

SPOSITO, Marilia Pontes (coord.). Estado da Arte sobre juventude na pós-

graduação brasileira: educação, ciências sociais e serviço social (1999-2006), 

volume 1 e 2. Belo Horizonte, MG: Argvmentvm, 2009. 

 

VIELLA, Maria dos Anjos; VENDRAMINI, Célia R.. O trabalho na trama da 

história da in- fância e da juventude: uma fotografia do estado de Santa Catarina. 

In: RENK, Arlene; DORIGON, Clovis (orgs.). Juventude rural, cultura e 

mudança social. Chapecó: Argos, 2014. 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Disciplina: 

História da Ciência, da Técnica e da Tecnologia 
Carga Horária: 30 horas 

N° de Créditos: 2 

Ementa: 

Da técnica à engenharia, da antiguidade à Idade Moderna. Técnicas indígenas. A 

Mineração. A Eletrotécnica. A Construção Civil. A Mecânica. A Informática. Energia e 

Tecnologia. 
Referências: 

CARONE, Edgar. O pensamento industrial no Brasil – 1880-1945. São 

Paulo: Difel, 1971. CHALMERS, Alan. A fabricação da ciência. São 

Paulo: Unesp, 1994. 
 
GRANGER, Gilles. Por um Conhecimento Filosófico. Campinas: Editora Papirus, 1989. 
 

GUERRA, Andréia; BRAGA, Marco; REIS, José Cláudio. Uma Breve História da 

Ciência Moderna. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editores, 2003. 

 

GRISPUN, Mírian P. S. Z. (org.). Educação tecnológica: desafios e perspectivas. 

São Paulo: Cortez, 1999. 

 

LÉVY, P. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era da 

informática. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1993. 
 
VIEIRA PINTO, Álvaro. O conceito de tecnologia. Rio de Janeiro: Contraponto, 2005. 
 

VARGAS, Milton (org.). História da técnica e da tecnologia no Brasil. São Paulo: 

Ed. Unesp; Centro Estadual de Educação Tecnológica Paulo Souza, 1994. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Disciplina: 

Formação de Professores para Educação Profissional 

e Tecnológica 

Carga Horária: 30 horas 

N° de Créditos: 2 

Ementa: 

Formação de professores para a EPT no contexto atual. Políticas de formação de 

professores e as relações educação, trabalho e sociedade. Estado da arte da formação de 

professores. Saberes profissionais docentes. Temas recorrentes e temas silenciados: 

perspectivas para a prática da pesquisa. 
Referências: 

ANDRÉ, Marli et al. Estado da arte da formação de professores no Brasil. Educação e 

sociedade, Campinas, v.20, n.68, p.301-309, dez. 1999. 

 

ANDRÉ, M. E. D. A. Formação de professores: a constituição de um campo de 

estudos. Educação, Porto Alegre, v.33, p.6-18, set./dez. 2010. 

 

BRASIL. Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014. Aprova o Plano Nacional de Educação 

- PNE e dá outras providências. Brasília, 2014. Disponível em: Acesso em: 30 de julho 

de 2014. 

 

COSTA, M. A. da. Políticas de formação de professores para a educação profissional e 

tecnológica: cenários contemporâneos. Universidade Federal de Uberlândia.Programa de 

pós- graduação em Educação. Uberlândia, 2012. 

 

GARCIA, Carlos Marcelo. Formação de professores para uma mudança educativa. 

Porto: Porto Editora, 1999. 
 
GAUTHIER, C et al. Por uma teoria da Pedagogia. Ijuí: Unijuí, 1998. 
 
NÓVOA, Antonio (org.). Os professores e sua formação. Lisboa: Dom Quixote, 1992. 
 

SAVIANI, Demerval. Formação de professores: aspectos históricos e teóricos do 

problema no contexto brasileiro. Revista Brasileira de Educação, v.14, n.40, p.143-155, 

jan./abr. 2009. 

 

SILVA, K.A.P.C.; LIMONTA, S. (orgs.). Formação de Professores na Perspectiva 

Crítica: Resistência e Utopia. Brasília: Editora da Universidade de Brasília, 2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Disciplina: 

Espaços Não-Formais na Educação Profissional e 

Tecnológica 

Carga Horária: 30 horas 

N° de Créditos: 2 

Ementa: 

Definições de espaços não-formais, formais e informais de educação. Exemplos de 

espaços não-formais. Histórico dos espaços não-formais de educação no Brasil e 

comparativo metodológico com seus equivalentes em outros países. O espaço da 

educação não-formal e os processos de desenvolvimento e aprendizagem. Educação 

não-formal e a participação da sociedade civil nos processos educativos. O 
ambiente de trabalho como um espaço não-formal de educação. 
Referências: 

FRANCO, Jussara Botelho; MOLON, Susana Inês Espaço educativo não formal: 

ensinando e  aprendendo em uma perspectiva socioambiental e de classe. Revista 

Eletrônica do Mestrado em Educação Ambiental, Rio Grande, v.17, p.42-51, jul./dez. 

2006. 

 

GODINHO, Ana Cláudia Ferreira. O formal e o não formal na trajetória formativa de 

educadoras de jovens e adultos na perspectiva da educação popular. In: REUNIÃO  

 

ANUAL DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO, 30, 

2007, Caxambu. Anais... Caxambu: ANPEd, 2007. 

 

GOHN, Maria da Glória. Educação não-formal, participação da sociedade civil e 

estruturas colegiadas nas escolas. Ensaio: Aval. Pol. Públ. Educ., Rio de Janeiro, 

v.14, n.50, jan./mar. 2006. 

 

GOLVEIA, Guaracira; MARANDINO, Martha; LEAL, Maria Cristina. Educação e 

museu: a construção social do caráter educativo dos museus de ciência. Rio de Janeiro: 

Editora Access, 2003. 

 

KUENZER, Acácia Z. Ensino de 2º Grau: O Trabalho como Princípio Educativo. São 

Paulo: Cortez, 1988. KUENZER, Acácia Z. Pedagogia de Fábrica: As relações de 

produção e a educação do trabalhador. 6ed. São Paulo: Cortez, 2002. 

 

MASSARANI, L. (org.). Terra incógnita: a interface entre a ciência e o público. Rio 

de Janeiro: Editora Vieira e Lent, 2005. 

SÁ, Magali Romero; Domingues, Heloísa Maria Bertol. Museu Nacional e o ensino de 

ciências naturais no Brasil no séc XIX. Revista da SBHC, v.15, p. 79-88, 1996. 

 

SALTO PARA O FUTURO. Museu e escola: educação formal e não formal. 

Secretaria de educação a distância. MEC. 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Disciplina: 

Educação do Campo 
Carga Horária: 30 horas 

N° de Créditos: 2 

Ementa: 

Educação do Campo dentro da conjuntura atual. Nova realidade do rural no Brasil, 

inserido no contexto internacional, reconhecendo os conflitos e as implicações dos 

conceitos de Educação rural x Educação no campo x Educação do campo, e o processo 

histórico da construção de um novo paradigma em educação emancipadora. Desafios e 

as necessidades da Pedagogia da alternância frente a escola tradicional 

institucionalizada. 
Referências: 

 

ABRAMOVAY, R. Paradigmas do Capitalismo Agrário em Questão. 3ed. São 

Paulo: Edusp, 2012. ARROYO, M. G.; CALDART, R. S.; MOLINA, M. C. 

(orgs.). Por uma educação do campo. 5 ed. 
Petrópolis: Vozes, 2011. 
 

BERGNAMI, J. B.; BURGHGRAVE, T. (orgs.). Pedagogia da Alternância e 

Sustentabilidade. Orizona, GO: UNEFAB, 2013. 

 

CALDART, R. S. (org.). Caminhos para a Transformação da Escola: Reflexões desde 

práticas da licenciatura em Educação do Campo. São Paulo: Expressão Popular, 2010. 
 
FREIRE, P. Extensão ou Comunicação? 11ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2001. 
GIMONET, J. Praticar e Compreender a Pedagogia da Alternância dos CEFFAs. 

Petrópolis: Vozes; Paris: AIMFR, 2007. 

 

GHEDIN, E. (org.). Educação do Campo: Epistemologia e práticas. São Paulo: 

Cortez, 2012. PAULINO, E. T., ALMEIDA, R. A. Terra e Território: a questão 

camponesa no capitalismo. São Paulo: Expressão Popular, 2010. 

 

PIRES, A. M. Educação do Campo como Direito Humano. São Paulo: 

Cortez, 2012. PISTRAK, M. M. Fundamentos da Escola do Trabalho. São 

Paulo: Expressão Popular, 2000. 

 

OLIVEIRA, A. D. Juventude Rural: Constituição dos processos identitários. 

Petrolina, PE: IF Sertão Pernambucano, 2012. 

 

RIBEIRO, M. Movimento Camponês, Trabalho e Educação: liberdade, autonomia, 

emancipação: princípios/fins da formação humana. São Paulo: Expressão Popular, 2010. 

 

SANTOS, C. F. O “aprender a aprender” na formação de professores do campo. 

Campinas, SP: Autores Associados, 2013. 

 

SOUZA, M. A. Educação do Campo: Propostas e práticas pedagógicas do MST. 2 ed. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
Disciplina: 

Educação e Tecnologias 
Carga Horária: 30 horas 

N° de Créditos: 2 

Ementa: 

O papel da educação na sociedade contemporânea em suas relações com as tecnologias 

digitais em rede. Tecnologia e mediação pedagógica. Análise de recursos tecnológicos 

como recursos pedagógico- didáticos e suas aplicações no ensino profissional e 

tecnológico. O trabalho pedagógico online. Elaboração de projetos de ensino com 

utilização de tecnologias digitais em rede. Desenvolvimento de projetos e protótipos 

aplicados ao ensino profissional e tecnológico. 
Referências: 

ALAVA, S. et al. Ciberespaço e formações abertas. Rumo a novas práticas educacionais. 

Porto Alegre: Artmed, 2002. 

 

BARRETO R. G. (org.). Tecnologias educacionais e educação a distância: avaliando 

políticas e práticas. Rio de Janeiro: Quartet, 2001. 

 

CASTELLS, M. A sociedade em Rede. A era da informação: economia, sociedade e 

cultura. 10ed. São Paulo: Paz e Terra, 2007. 

 

COLL, C.; MONEREO, C.. Psicologia da Educação Virtual: aprender e ensinar com as 

tecnologias da informação e da comunicação. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

 

LÉVY, P. Cibercultura. 2ed. São Paulo: Editora 34, 2001. PRETTO, N. de L. (org.). 

Tecnologia & novas educações. Salvador: EDUFBA, 2005. 

 

REALI, A.; MILL, D. (orgs.). Educação a Distância e Tecnologias Digitais: 

reflexões sobre sujeitos, saberes, contextos e processos. São Carlos: EdUFSCar, 

2014. 

 

SANCHO, J. M.; HERNÁNDEZ, F. e colaboradores. Tecnologias para transformar a 

educação. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

 

SILVA, M. (org.). Formação de professores para docência on-line. São Paulo: 

Loyola, 2012.  

 

TEDESCO, J. C. (org.). Educação e novas tecnologias: esperança ou incerteza? São 

Paulo: Cortez; Buenos Aires: Instituto Internacional de Planeamiento de la 

Educación; Brasília: UNESCO, 2004. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Disciplina: 

Educação de Jovens e adultos 
Carga Horária: 30 horas 

N° de Créditos: 2 

Ementa: 

A configuração do campo da EJA: a diversidade dos sujeitos; a afirmação do direito à 

educação; história e memórias; a relação educação de jovens e adultos e trabalho. Paulo 

Freire: Contribuições para pensar a prática da EJA no Brasil. Trabalho, Ciência, Cultura 

e Tecnologia como dimensões da formação humana na EJA e na Educação Profissional. 

Características da aprendizagem e estratégias de ensino para adultos. Educação de 

jovens e adultos e Educação Profissional: a confluência de duas modalidades. 

Implicações das especificidades da EJA na organização do trabalho pedagógico e na 

gestão educacional da EPT. 
Referências: 

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Parecer CNE/CEB nº 11/2000 e Resolução  

 

CNE/CEB nº 1/2000. Diretrizes Curriculares para a Educação de Jovens e Adultos. 

Brasília, DF: MEC, maio de 2000. BRASIL. MEC/SETEC/PROEJA. Documento Base. 

Programa nacional de integração da educação profissional com a educação básica na 

modalidade de educação de jovens e adultos: educação profissional técnica de nível 

médio/ensino médio. Brasília: SETEC/MEC, 2007. 

 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 31ed. 

São Paulo: Paz e Terra, 1996. 

 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da esperança: um reencontro com a Pedagogia do 

Oprimido. 14ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992. 
 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 46ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005. 
 

FREITAS, Rony. Educação Matemática na Formação Profissional de Jovens e Adultos. 

Curitiba: Appris Editora, 2011. 

 

JORDANE, Alex. Constituição de comunidades locais de prática profissional: 

contribuições para a construção de um currículo integrado no curso técnico na 

modalidade de EJA. 221 f. Tese (Doutorado) – Doutorado em Educação, Programa de 

Pós-Graduação em Educação, Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, 2013. 

 

MAYO, Peter. Gramsci, Freire e a Educação de Adultos: possibilidades para uma ação 

transformadora. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

 

PAIVA, Jane; OLIVEIRA, Inês B. de (org.). Educação de Jovens e Adultos. Rio de 

Janeiro: DP&A, 2004. 

 

RANCIÊRE, Jacques. O Mestre Ignorante: cinco lições sobre e emancipação 

intelectual. 2ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2007. 

 



  

 

 
Disciplina: 

Políticas Públicas em Educação Profissional e 

Tecnológica 

Carga Horária: 30 horas 

N° de Créditos: 2 

Ementa: 

Concepções e bases conceituais sobre Estado e políticas educacionais no Brasil; análise 

de políticas em educação profissional, educação básica, educação de jovens e adultos e 

formação docente; produção histórica das políticas e das bases legais da educação 

básica, da educação profissional, da educação de jovens e adultos e da formação 

docente. 
Referências: 

BALL, Stephen; MAINARDES, Jefferson (orgs.). Políticas educacionais: 

questões e dilemas. São Paulo: Cortez, 2011. 

 

CUNHA, Luiz Antônio. O ensino profissional na irradiação do industrialismo. 2ed. São 

Paulo: Editora da Unesp, 2000. 

 

GRINSPUN, Mirian Paura Sabrosa Zippin (org.). Educação tecnológica: desafios e 

perspectivas. 2ed. São Paulo: Cortez 2001. 
 
MANFREDI, Silvia Maria. Educação Profissional no Brasil. São Paulo: Cortez, 2002. 
 

MOLL, Jaqueline. Educação Profissional e Tecnológica no Brasil Contemporâneo: 

desafios, tensões e possibilidades. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

 

MOURA, Dante Henrique. Produção de conhecimento, políticas públicas e 

formação docente em educação profissional. Campinas: Mercado de Letras, 

2013. 

 

PACHECO, Eliezer. Institutos Federais. Uma revolução na educação profissional e 

tecnológica. Brasília: Fundação Santillana; São Paulo: Moderna, 2011. 
 
PIRES, L. L. A. Educação tecnológica e formação profissional no contexto atual e o 
PNE 2011-2020: avaliação e perspectivas. In: DOURADO, L. F. Plano Nacional de 
Educação (2011-2020) Avaliação e perspectivas. Goiânia: Editora UFG, 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Disciplina: 

Tópicos Especiais em Educação Profissional e 

Tecnológica 

Carga Horária: 30 horas 

N° de Créditos: 2 

Ementa: 

Essa disciplina visa apresentar tópicos especiais em Educação Profissional e 

Tecnológica, em caráter extraordinário. Visa trabalhar a construção de artigos 

científicos e tecnológicos, como também produtos tecnológicos gerados pelos estudos. 

Poderá ser ofertada a qualquer momento conforme demanda específica e aprovação da 

Comissão Acadêmica Local de cada Instituição Associada. 
Referências: 

Artigos científicos e tecnológicos no campo da Educação Profissional e Tecnológica 

pertencentes ao Qualis de Ensino da CAPES. Livros conceituados que servirão para 

fomentar os estudos realizados pelos alunos do mestrado. 

 

 

 

 
Disciplina: 

Produção de Recursos Educacionais 
Carga Horária: 30 horas 

N° de Créditos: 2 

Ementa: 

Relação entre recursos educacionais e metodologias de ensino na EPT. Recursos 

educacionais impressos na EPT: características; produção; utilização. Recursos 

educacionais digitais na EPT: características; produção; utilização. Recursos 

educacionais alternativos: jogos; maquetes; vídeos; softwares; experimentos; outros. 

Produção, avaliação e utilização de sequências didáticas. Desenvolvimento de 

atividades baseadas em problemas e investigações. 
Referências: 

CONSELHO NACIONAL DOS DIRIGENTES DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE 

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL, CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA. Diretrizes para a 

Educação Profissional de Nível Médio: temas para debate. Brasília: Conif, maio 2010. 

 

FREITAS, Rony C. de Oliveira. JORDANE, Alex. Material didático de matemática 

para o PROEJA: uma construção colaborativa. In: SIMPÓSIO NACIONAL DE 

ENSINO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA, 1., 2009. Ponta grossa. Anais... Ponta 

Grossa: UTFPR, 2009. p. 948-970. 

 

FREIRE, Paulo; FAUNDEZ, Antonio. Por uma Pedagogia da Pergunta. 3ed. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 1985. 

 

GUIMARÃES, Y. A. F.; GIORDAN, M. Instrumento para construção e validação de 

sequências didáticas em um curso a distância de formação continuada de professores. 

In: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS, 8., 

2011, Campinas. Anais... Campinas: 2011. 

 

MATTAR, João. Games em educação: como os nativos digitais aprendem. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2010. 

 

POZO, Juan Ignacio et al. (org.). A Solução de Problemas: aprender a resolver, 

resolver para aprender. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

 

RAMOS, Marise. Possibilidades e desafios na organização do currículo integrado. In:  

FRIGOTTO, Gaudêncio; CIAVATTA, Maria; RAMOS, Marise. Ensino médio 

integrado: Concepção e contradições. São Paulo: Cortez, 2005. 

 



SKOVSMOSE, Ole. Cenários para Investigação. Bolema – Boletim de Educação 

Matemática, Rio Claro, n. 14, pp. 66-91, 2000. 
 
ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
 

ZABALA, Antoni. Como trabalhar os conteúdos procedimentais em aula. Porto 

Alegre: Artes Médicas Sul, 1999. 
 

 

 

 

 

 
Disciplina: 

Currículo e Formação Integrada 
Carga Horária: 30 horas 

N° de Créditos: 2 

Ementa: 

Concepções e histórico de Currículo. Trajetória histórica da educação profissional no 

Brasil na perspectiva de sua integração com a educação básica – elementos essenciais à 

compreensão do processo curricular. Concepções e princípios do currículo do Ensino 

médio integrado à Educação profissional: regular e modalidade EJA. Elementos 

estruturantes de um currículo integrado. 
Referências: 

BALL, Stephen; MAINARDES, Jefferson (orgs.). Políticas educacionais: 

questões e dilemas. São Paulo: Cortez, 2011. 

 

FRIGOTTO, Gaudêncio; CIAVATTA, Maria; RAMOS Marise (org.). Ensino médio 

integrado: concepções e contradições. São Paulo: Cortez, 2005. 

 

GOODSON, Ivor. As políticas de currículo e de escolarização: abordagens históricas. 

Petrópolis: Vozes. 2008. 

 

LOPES, Alice Casimiro; MACEDO, Elizabeth. Teorias de Currículo. 1ed. São 

Paulo: Cortez, 2011. LOPES, Alice Casimiro. Políticas de integração curricular. 

Rio de Janeiro: EDUERJ, 2008. 

 

LOPES, Alice Casimiro; MACEDO, Elizabeth (orgs.). Disciplinas e integração 

curricular: histórias e políticas. Rio de Janeiro: DP&A Editora, 2002. 

 

MOLL, Jaqueline. Educação Profissional e Tecnológica no Brasil Contemporâneo: 

desafios, tensões e possibilidades. Porto Alegre: Artmed, 2010. 
SACRISTAN, J. O Curriculo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
 

SANTOMÉ, Jurjo Torres. Globalização e Interdisciplinaridade: o currículo integrado. 

Porto Alegre: Artes Médicas, 1998. 

 

SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de Identidade: uma introdução as teorias do 

currículo. Belo Horizonte: Autêntica, 2007. 

 

YOUNG, M. Conhecimento e Currículo: do Socioconstrutivismo ao realismo social na 

Sociologia da Educação. Porto: Porto Editora. 2010. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
Disciplina: 

Diversidade e Inclusão 
Carga Horária: 30 horas 

N° de Créditos: 2 

Ementa: 

Estudos acerca da trajetória histórica da inclusão educacional - da década de 1990 até a 

contemporaneidade. Educação Inclusiva. Diversidade Cultural. Diversidade e 

Currículo. Reflexões acerca do papel da escola na inclusão dentro da perspectiva da 

diversidade. 

 
Referências: 

AMBROSETTI, N.B. O “Eu” e o “Nós”: trabalhando com a diversidade em sala de 

aula. In: Pedagogias das diferenças na sala de aula. Marli André (org.). São Paulo: 

Editora Papirus, 1999. 
ARROYO, M. G. Diversidade e Currículo. In: BEAUCHAMP, J. ; PAGEL, S D. ; 
NASCIMENTO, A. R. 
Indagações sobre currículo: educandos e educadores seus direitos e o currículo. 

Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2007. 

BARRETO. M.A.S.C. Dilemas da inclusão na educação básica frente as diretrizes 

para a formação em pedagogia. In: BAPTISTA, C. R.; CAIADO, K.R.M.; JESUS, 

D. M. (org.). Educação Especial: Diálogo e pluralidade. Porto Alegre. Editora 

Mediação, 2008. 

BRASIL. Declaração de Salamanca e linha de ação sobre necessidades educativas 

especiais. Brasília, CORDE, 1994. 

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de 

Educação Básica. Resolução CNE/CEB 2/2001. Diário Oficial [da] União, 
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Disciplina: 

Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente 
Carga Horária: 30 horas 

N° de Créditos: 2 

Ementa: 

Origens dos estudos com o enfoque “Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente” 

(CTS/CTSA) no Brasil e no mundo. Relações entre ciência, tecnologia, sociedade e 

ambiente. Questões éticas e políticas. Diferentes perspectivas da abordagem CTSA. 

Configurações curriculares mediante o enfoque CTSA. O enfoque CTSA e a Educação 

Profissional e Tecnológica. Propostas metodológicas com ênfase CTS para o ensino 

profissional e tecnológico. 
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Disciplina: 

Avaliação nos Espaços Educativos 
Carga Horária: 30 horas 

N° de Créditos: 2 

Ementa: 
Avaliação da/na escola. Ensino e suas relações com a avaliação da aprendizagem. 
Objetivos educacionais e avaliação. Avaliação formativa. Alternativas propositivas no 
campo da avaliação. As relações pessoais na escola e a avaliação. Instrumentos de 
avaliação. 
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